
67 

 

Manifestação conversiva em contexto de suspeita neurológica pós-cirúrgica: 

relato de caso em UTI 
 

Tema: Psicologia 

 

Francíni Godoy Cremonese; Amanda Cherini Ferraz; Giseli Vieceli Farinhas; 

 

Hospital Bruno Born 

Lajeado/RS 

 

Introdução: Os transtornos conversivos, atualmente denominados transtornos de sintomas neurológicos 

funcionais, caracterizam-se por sintomas neurológicos incompatíveis com condições médicas identificáveis, 

frequentemente associados a fatores psicológicos. Em ambiente hospitalar, o diagnóstico diferencial com 

condições neurológicas agudas é um desafio relevante. Descrição do caso: Paciente masculino, 35 anos, no 

pós-operatório de cirurgia cardíaca, evoluiu com disfagia, afasia e disartria, sendo admitido em UTI sob 

suspeita de acidente vascular cerebral isquêmico. Exames de imagem evidenciaram alterações discretas, 

incompatíveis com os déficits apresentados. Observou-se melhora progressiva dos sintomas, com remissão 

após acompanhamento psicológico. O paciente relatou sensação de “congelamento” e episódios de alteração 

comportamental sem recordação. O histórico de saúde mental indicou intensificação de sintomas ansiosos 

no período prévio à cirurgia, ausência de acompanhamento em saúde mental e dificuldade na expressão 

emocional. Apresentava boa rede de apoio familiar, porém vivências prévias de abandono afetivo. Discussão: 

A incongruência entre achados clínicos e exames, associada à remissão após intervenção psicológica, 

reforça a hipótese de componente psicossomático. Em situações de estresse, como o perioperatório, 

sintomas conversivos podem emergir como expressão do sofrimento psíquico. A dificuldade de expressão 

emocional e a presença de ansiedade configuram fatores relevantes para a somatização. Destaca-se a 

importância da escuta qualificada e da atuação multiprofissional no manejo. Conclusão: A identificação de 

fatores emocionais associados a sintomas físicos em contexto hospitalar é fundamental para o cuidado 

integral. Acredita-se que o acompanhamento psicológico contribuiu para a remissão dos sintomas e 

direcionamento terapêutico após a alta. 

 


